
  

NO CENÁRIO SOCIALISTA DA PALESTINA 
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Ora, eu era um dos apaixonados pelas ideias socialistas do Mestre.  

Humberto de Campos, Crônicas de Além-Túmulo, Lição 5 Judas Scariotes  

 

Em suas pregações inesquecíveis, encontramos a figura excelsa de Nosso Senhor Jesus 

na defesa da ordem socialista, arrastando em torno de seus passos os famintos de 

justiça, na mais formosa epopeia de amor por todas as criaturas. Vivendo suas lições 

sublimes no meio do povo, recebendo desde os mais humildes aos mais orgulhosos 

espíritos matriculados nas tarefas de renovação íntima, compartilhava ensinos imortais, 

de forma democrática, mas com finalidade educativa na iluminação das almas.  

 

Quando se pretende viver no clima da fraternidade pura, os laços espirituais devem 

prevalecer sobre os laços materiais, e o sentimento de amor a todas as criaturas 

representar o ponto de ligação entre as almas, como o mais forte poder democrático de 

união espiritual. Nesse caso, surgem os princípios socialistas, reunindo em torno do 

sentimento de solidariedade, sem distinção de qualquer natureza, os verdadeiros irmãos 

em humanidade. Assim viviam os primeiros Cristãos. Assim pregava o Cristo.  

 

Mas, o contato com os desafortunados ganhava, na visão do Mestre, contornos 

educacionais, no colorido da experiência pessoal, com aquisições para a vida imortal. Em 

passagem descrita no Livro “Boa Nova”, encontramos a razão das ideias socialistas 

estarem presentes nas manifestações de Jesus, como fonte de experiências eternas.  

 

“É necessário amar intensamente aos desafortunados do mundo. Suas almas são a terra 

fecundada pelo adubo das lágrimas e das esperanças mais ardentes onde as sementes do 

Evangelho desabrocharão para a luz da vida. Eles saíram das convenções e dos enganos do 

caminho terrestre e bendizem do Nosso Pai, como sentenciados que experimentassem no primeiro 

dia de liberdade, o clarão reconfortante do sol amigo” (Humberto de Campos, Boa Nova). 

 

Mas, o socialismo de Jesus expõe uma luz diferente, baseada, não apenas, no princípio 

da igualdade, mas no princípio da solidariedade que deve gravitar em torno da aceitação 

dos desígnios do Criador e nos propósito de educação da alma imortal.    

 

“Muitas centenas de criaturas se aglomeravam ali, a fim de ouvirem a palavra do Senhor. Eram 

velhinhos trêmulos, lavradores simples e generosos, mulheres do povo agarradas aos filhinhos. 

Entre os mais fortes e sadios, viam-se cegos e crianças doentes, homens maltrapilhos. Todos se 

comprimiam ofegantes. Ante os seus olhares felizes, a figura do Mestre surgiu na eminência 

enfeitada de verdura onde perpassavam brandamente os ventos amigos da tarde. Deixando 

perceber que se dirigia aos vencidos e sofredores do mundo inteiro, Jesus, pela primeira vez, 

pregou as bem-aventuranças celestiais. Sua voz caía como bálsamo eterno, sobre os corações 

desditosos” (Humberto de Campos, Boa Nova). 

 



  

Nesse contexto de bênçãos espirituais, as lições de Jesus representam o ponto de 

convergência a todos os peregrinos do mundo, sejam os humildes e simples, sejam os 

orgulhosos que anseiam renovação, sejam os intelectuais cansados de teorias humanas, 

ou mesmo os tiranos que tentam se aproximar dos vencidos do mundo. E os desiludidos 

passam a gravitar em torno do pensamento de renovação socialista mais notável de todos 

os tempos, que consegue reunir os desalentados e os tristes das desilusões terrenas, 

para agrupá-los em torno de uma realidade espiritual, que transforma em esperança o 

projeto de emancipação do ser humano.  

 

  

 

 

 

 

 


